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Requalificação Requalificação 
da esquadra da esquadra 

da PSP da PSP 
no terrenono terreno

Depois de décadas de espera, Depois de décadas de espera, 
e de calendários  falhados por parte do Estado, e de calendários  falhados por parte do Estado, 

Câmara assume a obra, através de contrato Câmara assume a obra, através de contrato 
interadministrativo com o Ministério interadministrativo com o Ministério 

da Administração Interna e PSP.da Administração Interna e PSP.
Investimento é de 1,3 milhões de euros Investimento é de 1,3 milhões de euros 

e vai requalificar edifício, e vai requalificar edifício, 
que durante mais de 30 anos não sofreu obras, que durante mais de 30 anos não sofreu obras, 

com excepção da cobertura, com excepção da cobertura, 
também assumida pelo município também assumida pelo município 

e nas mesmas condições.e nas mesmas condições.
Pág. 11Pág. 11

Gala do Desporto 
homenageou mais de 200 
atletas, treinadores e clubes
Pág. 9

Residência de Estudantes 
apta a receber 91 "inquilinos" 
já no próximo ano
Pág. 6



Falar Direiro, por Costa Salgado

Regulação do exercício 
das responsabilidades 
parentais
(CRIANÇA DE TENRA IDADE E REGIME 
DA RESIDÊNCIA ALTERNADA)

Hoje, trouxemos a este Jornal a divulgação de (mais) uma deci-
são jurisprudencial, que denota a protecção do superior interes-
se da criança sobre o interesse do seu progenitor.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “o regime 
da residência alternada não é adequado quando impossibilite a 

frequência de modo contínuo e estável de um só infantário ou jardim de infância por 
uma criança de 4 anos por os pais residirem a 150 km um do outro”.

OS FACTOS

Um pai requereu a regulação do exercício das responsabilidades parentais do seu filho, 
então com 4 anos de idade; e, defendeu a residência alternada, com carácter semanal, 
ao que a mãe contrapôs que o filho deveria ficar à sua guarda e passar fins-de-semana 
alternados com o pai.
Na falta de acordo dos pais, o tribunal – depois de ouvidos os técnicos – fixou o regime 
provisório de regulação do exercício das responsabilidades parentais; através do qual, 
fixou a residência alternada e quinzenal do menor com ambos os pais.
Inconformada com esta decisão, a mãe recorreu para o TRC; e, argumentou que o 
regime fixado pelo tribunal, ainda que provisório, não acautelava o superior interesse 
do menor; tendo em conta a tenra idade do mesmo; e que, após a separação, os pais 
residiam a 150 km um do outro.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA

O TRC julgou parcialmente procedente o recurso; e, revogou a decisão recorrida; e, 
através dela decidiu, provisoriamente, que a criança ficasse a residir com a mãe, pas-
sando de quinze em quinze dias um fim-de-semana com o pai.
A decisão do tribunal sobre a residência do menor, como sobre qualquer outra questão 
relativa à regulação das responsabilidades parentais, é determinada sempre de harmo-
nia com o interesse superior da criança a quem diz respeito a medida a tomar.
Sendo esse superior interesse da criança a presidir à decisão sobre a residência al-
ternada da criança com os pais, para o qual devem ser tomadas em conta todas as 
circunstâncias relevantes, o regime provisório da residência alternada não se mostra 
adequado quando a distância de 150 km entre a residência de cada um dos pais e a 
tenra idade da criança, com 4 anos, o desaconselharem.
É o que ocorre se, tendo em conta essa distância, a residência alternada deixa impos-
sibilitada a frequência de modo contínuo e estável de um só infantário ou jardim de 
infância.
Nesse caso, o regime da residência alternada não contribui para a estabilidade, para o 
descanso e para o equilíbrio da criança, nem nunca se iria aproximar daquilo que existia 
quando os pais viviam juntos.
É certo que as crianças são dotadas de grande aptidão para se integrarem em situ-
ações novas. Porém, esta capacidade de adaptação depende da sua maturidade; e, 
não se vislumbra que uma criança com 4 anos de idade se conseguisse adaptar, sem 
qualquer perturbação, à mudança quinzenal de infantário, ou à frequência interpolada 
deste.
Nessas circunstâncias, o regime que corresponde ao seu interesse é o de residir ape-
nas com um dos pais; devendo fixar-se um regime de visitas em relação ao outro pro-
genitor.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA, PROFERIDO NO PROCESSO N.º 1109/22.5T8PBL, 
DE 30.05.2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 1906.º N.º 6 E 8; REGIME GERAL DO PROCESSO TUTELAR CÍVEL, ARTIGOS 
4.º N.º 1, 40.º N.º 1; LEI DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO, ARTIGO 4.º ALÍNEA A).
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Obra implica um investimento 
superior a166 mil euros

Câmara aumenta iluminação 
do Campo da Feira

O Município de Vila Nova 
de Famalicão arranca esta 
semana com uma interven-
ção no parque do Campo da 
Feira, com vista à melhoria 
da iluminação e eletrifica-
ção do espaço. 

A obra decorrerá de for-
ma faseada, tem um prazo 
de execução de 120 dias 
e implica um investimento 
municipal na ordem dos 166 
mil euros. 

A empreitada tem como 
objetivo melhorar de forma 
significativa a iluminação do 
parque. 

A intervenção na rede de baixa tensão prevê ainda a colocação de pontos de eletri-
cidade para uso dos feirantes, permitindo a alimentação de equipamentos elétricos, tais 
como balanças. 

“São trabalhos que vão melhorar a qualidade e segurança do espaço, beneficiando os 
comerciantes e os famalicenses que escolhem a nossa feira semanal para as suas com-
pras, mas também todos aqueles que nos restantes dias usam este parque para estacio-
namento”, aponta o Presidente de Câmara, Mário Passos. 

Durante o decorrer dos trabalhos haverá alguns condicionamentos no que toca à utili-
zação do espaço disponível para estacionamento. 

Em dias de feira existirá também uma adaptação faseada de forma a causar o mínimo 
de constrangimentos na realização da feira semanal. 

Um ponto de encontro de lixo 
abandonado na beira da estrada, 
na Rua Monte do Fojo, em Bairro...

Civismo onde andas tu?!
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O trabalho que tem 
desenvolvido na área do 
desporto, volta a valer o 
reconhecimento público do 
município de Vila Nova de 
Famalicão. Para além de 
recentemente ter revalidado 
o título de “Município Amigo 
do Desporto”, a autarquia 
liderada por Mário Passos 
recebeu na passada se-
mana a Bandeira da Ética 
no Desporto, distinção que 
premeia e reconhece as 
ações, programas e proje-
tos de promoção dos valo-
res éticos, da inclusão so-
cial, do desenvolvimento de 

competências cívicas e de 
responsabilidade social. 

A Bandeira da Ética, 
que certifica as boas prá-
ticas desenvolvidas pelo 
município famalicense na 
promoção de valores como 
o respeito, o fair-play, a 
solidariedade e a genero-
sidade, foi hoje entregue 
pelo Instituto Português 
do Desporto e Juventude 
(IPDJ), numa cerimónia que 
decorreu esta terça-feira à 
tarde na Casa das Artes de 
Famalicão e que distinguiu 
ainda mais 50 instituições, 
desde clubes, federações, 

municípios, escolas, e ou-
tras entidades. 

“Foram cerca de 700 
candidaturas, de projetos 
tão diferentes e distintos, 
mas que convergem naqui-
lo que é realmente impor-
tante: o compromisso com 
valores, que são valores da 
vida, mas que queremos 
pontuem também o despor-
to”, assinalou na cerimónia 
Lídia Praça, vogal do con-
selho diretivo do IPDJ.

O Município de Vila Nova 
de Famalicão “tem tido este 
compromisso e é com mui-
to gosto que aqui estamos 
para assinalar este momen-
to”, acrescentou.

Vila Nova de Famalicão 
recebeu a Bandeira da Ética 
no Desporto que premeia e 
reconhece a ação que tem 
sido promovida através dos 
diferentes programas e ini-
ciativas desportivas no ter-
ritório.

“O compromisso com 
a ética no desporto é uma 
prática que temos nos vá-
rios programas municipais 
onde, de modo transversal 
e de forma pedagógica e 
formativa, passamos valo-

res fundamentais, como a 
honestidade, o fair-play, a 
igualdade de oportunida-
des - que nos devem guiar 
todos os dias - e que trans-
portamos para aquilo que é 
o desporto e a prática des-
portiva”, aponta o Vereador 
do Desporto Pedro Oliveira. 

O Município viu ainda 
reconhecido este trabalho 
com o Prémio de Boas Prá-
ticas pela ação do Gabinete 
de Desporto na categoria 
de «Melhor Departamento» 
dos diferentes municípios 
em avaliação.

Entre as cerca de 50 
distinções entregues, refe-
rência ainda para o «Me-
lhor Projeto» das escolas, 
desenvolvido pelo Agru-
pamento de Escolas de 
Gondifelos e que levou a 
avaliação do júri o progra-
ma “Desporto Escolar com 
fair-play e saúde” e para a 
distinção ao Grupo Despor-
tivo de Joane, que recebeu 
a Bandeira da Ética da Di-
reção Regional do IPDJ 
Norte. 

De referir que no fnal do 
mês de outubro, o Municí-

pio de Vila Nova de Famali-
cão foi também distinguido, 
pelo oitavo ano consecuti-
vo, com o título de “Muni-
cípio Amigo do Desporto”. 
A revalidação do prémio, 
que reconhece as políticas 
e investimentos dos muni-
cípios portugueses em prol 
da atividade física e do de-
senvolvimento desportivo, 
em cerimónia que decorreu 
no auditório António Ferrei-
ra da Silva, em Lagoa, nos 
Açores.

Município distinguido com Bandeira da Ética e Município Amigo do Desporto 

Famalicão reconhecido pelas políticas 
de desporto desenvolvidas

Vermoim vai ser 
Freguesia do Natal

Vermoim está apostado em ser a Freguesia do Natal. 
Entre os dias 14 e 15 de dezembro, o Adro da Capela vai-
-se transformar num verdadeiro espaço natalício, contan-
do com neve, insufláveis, um comboio mágico, um eco car-
rossel e até uma montanha russa. De acordo com a Junta 
de Freguesia, a organizadora, este é “no maior evento de 
sempre produzido na nossa Freguesia”. O Pai Natal “tam-
bém marcará presença com as suas renas”, assegura.

Para se juntar ao evento com o que gostaria de expor 
no mercado, deverá reservar lugar enviando email para jf-
vermoim@sapo.pt, com o nome e o que propõe.
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O movimento “Juntos por Valencia”, uma iniciativa da 
sociedade civil para ajudar as vítimas das inundações em 
Valência, Espanha, também opera a partir de Vila Nova 
de Famalicão. Todos os interessados em em dar o seu 
contrubuto, podem fazê-lo entregando donativos na Es-
cola Secundária Camilo Castelo Branco (terça das 8h30 
às 18h30 e quarta-feira das 8h30 às 12h30), ou na Escola 
Básica 2,3 Júlio Brandão Famalicao (entre as 8h30 e as 
18h00).

O gesto que nasceu de pessoas comuns partilhando 
a sua preocupação com o país vizinho rapidamente se 
transformou numa grande mobilização, unindo centenas 
de voluntários e organizações em Portugal. São já um total 
de 53 os pontos de recolha de donativos a favor da popu-
lação vitimada pelas cheias em Valência.

O movimento começou com cerca de dez pontos de 
recolha, principalmente no Norte de Portugal, mas rapi-
damente expandiu-se para 53 pontos em mais de 20 cida-
des. A comunicação entre os pontos de recolha foi orga-
nizada através de grupos de WhatsApp para garantir que 
os materiais chegassem a tempo ao centro de operações, 
instalado em Frazão, Paços de Ferreira.

Com o apoio de voluntários e empresas locais, foram 
recolhidos materiais essenciais como máscaras, medica-
mentos, produtos de higiene e limpeza, alimentos sem glú-
ten e sacos de lixo, entre outros. "A adesão foi tão grande 
que foi necessário organizar a logística para garantir que 
tudo fosse entregue a tempo no centro de operações", fri-
sa a organizção, que expediu a primeira ajuda no passado 
dia 8 de novembro.

Entretanto, no passado dia 9, mais quatro carrinhas se-
guiram de Frazão com destino a Valência, transportando 
os materiais recolhidos. Uma das carrinhas leva apenas 
medicamentos e alimentos pedidos pela equipa de busca 
e salvamento no terreno. 

A viagem envolveu 12 voluntários, que chegaram a Va-
lência ao final da tarde. O regresso das carrinhas já acon-
teceu no último domingo.

O movimento conta com o apoio da Mediterrânea Trans-
portes, que cedeu um camião e um armazém em Valência, 
onde os materiais serão armazenados e distribuídos.

Em nota de imprensa, o movimento "Juntos por Va-
lência" sublinha que este "é um exemplo vivo de como a 
união, a solidariedade e o grande coração dos portugue-
ses podem fazer a diferença". Em tempo recorde, acres-
centa, "uma rede de voluntários, empresas e cidadãos, 
movidos pela sua generosidade e espírito solidário, con-
seguiu organizar uma ação de comunicação e logística 
que permitiu apoiar  as vítimas das inundações em Valên-
cia, refletindo a força e o compromisso que caracterizam 
o povo português".

Iniciativa da sociedade civil já tem 53 pontos de recolha, dois deles 
na Escola Secundária Camilo Castelo Branco e Escola Júlio Brandão

Movimento "Juntos por Valência" 
tem dois pontos de recolha de donativos 
em Famalicão
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Jorge Paulo Oliveira 
defende apoio estatal 
ao ensino artístico 
especializado

O deputado famalicen-
se na Assembleia da Re-
pública eleito pelo PSD, 
Jorge Paulo Oliveira, ape-
lou ao Governo para que 
encontre mecanismos de 
apoio estatal às novas en-
tidades formativas que em 
Vila Nova de Famalicão  
ministram cursos de ensi-
no artístico especializado 
da Música, da Dança e do 
Teatro.  O apelo ocorreu 
na audição do ministro da 
Educação, Ciência e Ino-
vação, na passada sema-
na, no âmbito da aprecia-
ção na especialidade da Proposta de Orçamento do Estado para 2025.

Segundo o deputado social-democrata “uma decisão do anterior Governo do Partido 
Socialista relativamente às regras para a celebração de contratos de patrocínio previstos 
no Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo, deixou sem financiamento do Estado, na-
quela modalidade, as novas entidades que em Vila Nova de Famalicão ministram aqueles 
cursos”.

Jorge Paulo Oliveira deu como exemplos o Conservatório de Dança e o ACE Teatro 
Famalicão, frequentados “por cerca de duas centenas de alunos que não encontram ofer-
ta formativa nas proximidades” e cujos cursos, na aludida modalidade, “só são possíveis 
com o esforço do município”. Refira-se que em Vila Nova de Famalicão há neste momento 
sensivelmente 800 alunos a frequentarem o ensino artístico especializado da Música, da 
Dança e do Teatro. 

“Mesmo sabendo que há constrangimentos financeiros”, Jorge Paulo Oliveira não dei-
xou de apelar ao Governo que “à semelhança da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, não desista destas duas centenas de alunos e equacione mecanismos de apoio 
estatal às entidades formativas que frequentam” .

Na resposta ao Deputado do PSD, o Secretário de Estado Adjunto e da Educação, 
Alexandre Homem Cristo, reconheceu não ser satisfatório o ponto em que se encontram 
os Contratos de Patrocínio e prometeu rever na legislatura em curso o modelo de financia-
mento, abrindo aqueles contratos a novos operadores, abrangendo por essa via entidades 
como o Conservatório de Dança e o ACE Teatro Famalicão. 

José Machado 
reeleito líder do núcelo 
de Joane do PSD

A nova Comissão Política do Núcleo do 
Partido Social Democrata da Vila de Joane 
tomou posse no último sábado, no mesmo 
dia em que este assinalou o seu 29.º aniver-
sário. O presidente prossegue sendo José 
Machado, que assim renova o mandato por 
mais dois anos.

A tomada de posse contou com a pre-
sença de Sofia Fernandes, presidente da 
Comissão Política da Seção de Vila Nova 
de Famalicão, Leonel Rocha, presidente da 
Mesa do Plenário, do deputado Jorge Paulo 
Oliveira, bem como de dezenas de militantes 
e simpatizantes da freguesia de Joane e do Concelho que quiseram associar-te ao evento.

José Machado renovou o compromisso de representar e elevar a Social Democracia e 
a resiliência do Núcleo PSD de Joane, na defesa dos interesses da Vila e dos Joaneneses, 
procurando sempre junto dos cidadãos, instituições locais e entidades da administração 
pública cooperar para a melhoria da qualidade de vida dos Joanenses, e ainda assegurar 
as melhores condições infraestruturais e de oferta de serviços públicos em Joane. 

Foi colocado ainda um especial enfoque para este mandato no que respeita às próximas 
autárquicas de 2025, para as quais José Machado se compromete em envolver aqueles 
que melhor traduzirão as ambições sociais-democratas para a Vila de Joane.

Por sua vez, Sofia Fernandes sublinhou a importância da vila de Joane na dinâmica so-
cial e empresarial do concelho, razão pela qual assegura que o PSD “será sempre para os 
Joanenses uma garantia de defesa dos interesses de todos os cidadãos e de investimento 
no desenvolvimento e crescimento desta Vila”, disse.

O “Haja Saúde” desta quarta-feira vai debater as urgências médicas e o programa “Ligue 
Antes, Salve Vidas”, sistema nacional de atendimento e triagem nos serviços de urgência, em 
implementação desde 2023, e que tem registado excelentes resultados em diversas unidades 
de saúde a nível nacional.  A sessão realiza-se a no auditório da Biblioteca Camilo Castelo 
Branco, e tem como oradores Nuno Cardoso, Diretor do Serviço de Urgência do Hospital de 
Famalicão, de João Marques, Diretor Clínico da Rede de Unidades de Saúde Primárias e de 
Pedro Raúl, Enfermeiro Chefe do Serviço de Urgência da unidade hospitalar.

A partir da próxima sema-
na o atendimento no Servi-
ço de Urgência na Unidade 
Local de Saúde do Médio 
Ave vai ser feito apenas por 
referenciação do utente pela 
linha SNS 24, pelo CODU, 
pelas unidades de cuidados 
de saúde primários, por mé-
dicos ou outras instituições 
de saúde, a quem cabe en-
caminhar os utentes, confor-
me a gravidade, para auto-
cuidados, para o Centro de 
Saúde ou para o Serviço de 
Urgência. Esta mudança tem 
como objetivo a melhoria 
do atendimento, e a garan-
tia de agendamento de uma 
consulta nos Cuidados de 
Saúde Primários num prazo 
máximo de 24 horas. 

“Ir para o local certo e não 
correr riscos de esperar tan-
to tempo. E basta uma cha-
mada” é um dos argumentos 
do sistema, que garante van-
tagem para os utentes, que 
ficam a aguardar a consulta 
no conforto de casa até à 
hora da consulta agendada 
pelos serviços de saúde.

“Haja Saúde” debate 
novo atendimento na Urgência

Mário Passos visitou obra na última sexta-feira

Futura Residência 
de Estudantes 
começa a ganhar forma 

A primeira Residência de 
Estudantes de Vila Nova de 
Famalicão, denominada de 
“Vila”, começa a ganhar for-
ma no centro da cidade, na 
Praça D. Maria II. O espaço 
vai estar pronto para acolher 
os 91 universitários e inves-
tigadores já no próximo ano. 
“Com a Vila, Famalicão vai 
ser uma opção ainda mais 
viável para que os estudan-
tes consigam realizar uma 
formação superior de exce-
lência”, disse o presidente da 
Câmara Municipal de Famali-
cão, Mário Passos, na última 
sexta-feira, depois de uma visita às obras.

A residência vai servir as instituições de ensino superior e de investigação do concelho: 
CESPU, IPCA, Universidade do Minho, Universidade Lusíada, CITEVE e CeNTI. “A constru-
ção da residência vai trazer ainda mais jovens para o centro da cidade, dando-lhe mais vida”, 
referiu o autarca. O espaço vai apresentar 53 quartos e estúdios –  simples, duplos e adap-
tados para pessoas com mobilidade condicionada –, duas cozinhas, uma lavandaria, zona 
técnica, garagem, entre outros espaços.

Recorde-se que a Residência de Estudantes está a ser edificada nas antigas instalações 
dos serviços municipais de Ambiente. As obras de reabilitação e ampliação traduzem-se num 
investimento na ordem dos 5 milhões de euros, financiado pelo Plano Nacional para o Aloja-
mento no Ensino Superior (PNAES), apoiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
em parceria com a Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação.
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O novo Auditório de De-
lães foi inaugurado no pas-
sado sábado, dia 9 de no-
vembro, e abriu portas para 
assinalar o Dia da Freguesia 
e receber vários grupos e 
associações delaenses, num 
exemplo do que se projeta 
para este novo espaço. 

”É um sonho que se con-
cretiza”, afirmou na cerimó-
nia o presidente da Junta de 
Freguesia, Francisco Gon-
çalves. “Delães tem várias 
associações e projetos cultu-
rais que agora ganham espa-
ço para trabalhar, crescer e 
se desenvolver. É um espa-
ço que não tínhamos e que 

há muito ambicionávamos e 
agora importa que os dela-
enses dêem vida a este pal-
co”, acrescentou o autarca.

Refira-se que o novo Au-
ditório de Delães, que contou 
com um investimento munici-
pal de 1,1 milhões de euros, 
está equipado com palco, 
régie, camarins, espaços de 
apoio e 268 lugares senta-
dos para o público. 

Para o Presidente da Câ-
mara, Mário Passos, esta 
será uma infraestrutura de 
apoio à dinâmica cultural e 
comunitária da freguesia. “É 
um investimento que esta-
mos a fazer, que vai de en-

contro aquilo que é a política 
de descentralização cultural 
que também temos vindo 
a promover, mas mais que 
isso, é um investimento para 
as pessoas porque esta obra 
vai também cimentar o sen-

tido comunitário das gentes 
de Delães”, assinalou o edil.

Recorde-se que a cons-
trução deste novo auditório 
corresponde à segunda fase 
do projeto da Casa de De-
lães, um espaço ao serviço 

da comunidade delaense 
que resulta da requalificação 
do antigo Centro de Saúde 
da freguesia. 

O Dia da Freguesia de 
Delães e a inauguração do 
novo espaço ficou também 

marcado pela homenagem 
a todos os ex-autarcas que 
integraram a Assembleia de 
Freguesia desde 1974. 

Orçamento municipal investiu mais de um milhão de euros

Novo Auditório de Delães apostado em "promover 
a cultura e reforçar sentido comunitário” 

Câmara canaliza cerca 
de 1 milhão de euros para Ribeirão 

Só este ano, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão já canalizou 
cerca de um milhão de euros para o desenvolvimento de um conjunto de in-
tervenções e projetos na freguesia de Ribeirão. “O município quer continuar a 
canalizar os apoios necessários para que as freguesias consigam cumprir os 
seus projetos e objetivos”, explicou Mário Passos, na última sexta-feira, durante 
uma visita à vila ribeirense. 

“Ribeirão reflete o contributo que a autarquia quer dar para o desenvolvimento 
das freguesias famalicenses. Durante este ano, com o apoio da autarquia, esta 
freguesia já iniciou e concluiu inúmeras empreitadas que vêm garantir e reforçar 
o bem-estar dos seus cidadãos”, admitiu o autarca.

Entre 2022 e 2024, a autarquia já canalizou para Ribeirão cerca de um milhão 
e 300 mil euros. Os apoios atribuídos este ano destinam-se a obras de requali-
ficação da zona adjacente à rua Maria Augusta Ferreira e de prolongamento da 
Travessa do Minho até à rua Fernando Pessoa, a requalificação do antigo Jardim de Infância de Santa Ana, o alargamento 
e pavimentação da rua Fonte das Lágrimas, a requalificação da Rua Sem Saída (rua das Piscinas) e da rua Padre Abílio 
Teixeira, a pavimentação da Avenida Rio Ave (EM 508) e a pavimentação de parte da rua da Candeeira (CM 1465), entre 
outras empreitadas. 

A este propósito refira-se ainda que na última reunião de câmara, o executivo municipal aprovou mais 160 mil euros 
para a pavimentação da rua da Cerejeira e para a primeira fase da obra de requalificação da sede da Junta de Freguesia. 

Só neste ano e até ao momento, o município já atribuiu mais de 9 milhões de euros às freguesias famalicenses para o 
desenvolvimento de requalificações, arranjos, pavimentações, construções, entre outros projetos. 



Ao aderir ao grupo já imenso de 
“Cidades pela Paz”, a Cidade de Vila Nova 
de Famalicão vai ter acesso direto às 
sementes de Hiroshima e Nagasaki que 
sobreviveram ao ataque nuclear que quase 
as fez desaparecer do mapa, participar em 
cursos de arte infantil que têm como grande 
tema a paz e partilhar de testemunhos dos 
sobreviventes das duas bombas atómicas. 
Isto é muito importante, mas não é o mais 
importante! O mais importante é que a 
Câmara Municipal, o seu Presidente e os 
seus vereadores sejam sempre agentes 
ativos da paz, a paz que nos traz a 
prosperidade e que é o fator decisivo para 
a construção de uma sociedade mais justa. 
Com paz, todas as ambições da sociedade 
são legítimas; sem paz é o caos 
e a destruição das pessoas… 

1.Novas responsabilidades…

Numa das suas últimas reuniões, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão decidiu, penso que com o voto unâ-
nime de todos os vereadores e o apoio generalizado dos Fa-
malicenses, aderir ao imenso grupo de “Cidades pela Paz”, 
uma organização não governamental criada pelas cidades 
japonesas de Hiroshima e Nagasasaki, as vítimas maiores 
das bombas atómicas lançadas em 1945, no final da Segun-
da Guerra Mundial que não deixaram “pedra sobre pedra” e 
mataram muitas centenas de milhar de vidas humanas.

Já aderiram ao grupo de “Cidades pela Paz” 8 403 cidades 
de 166 países e, em Portugal são já 53, lideradas por Évora 
que foi a primeira cidade a integrar o movimento e a trazê-lo, 
em boa hora, para Portugal.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e nomea-
damente o seu Presidente adquirem agora novas responsa-
bilidades e uma ambição maior: fazer de Vila Nova de Fama-
licão um Município que em todos os momentos e em todas as 
circunstâncias é visto e sentido como um promotor da paz, da 
justiça, da inclusão e da solidariedade social, não vacilando 
e não titubeando quando estão em causa estes valores uni-
versais e profundamente humanos, os únicos que são uma 
garantia para a felicidade de todos.

Ao aderir ao grupo já imenso de “Cidades pela Paz”, a 
Cidade de Vila Nova de Famalicão vai ter acesso direto às 
sementes de Hiroshima e Nagasaki que sobreviveram ao ata-
que nuclear que quase as fez desaparecer do mapa, partici-
par em cursos de arte infantil que têm como grande tema a 
paz e partilhar de testemunhos dos sobreviventes das duas 
bombas atómicas.

Isto é muito importante, mas não é o mais importante! O 
mais importante é que a Câmara Municipal, o seu Presidente 
e os seus vereadores sejam sempre agentes ativos da paz, 
a paz que nos traz a prosperidade e que é o fator decisivo 
para a construção de uma sociedade mais justa. Com paz, 
todas as ambições da sociedade são legítimas; sem paz é o 
caos e a destruição das pessoas. A paz é a via serena para 
a educação de qualidade, para a formação de todos e para o 
desenvolvimento de projetos, iniciativas e ações de que todos 
façam parte…

Anaxágoras, físico grego contemporâneo de Sócrates, o 
filósofo também grego da Antiguidade Clássica (ano 399 a. 
C.), dizia que “o pensamento ordena e causa todas as coi-
sas”. Esta ideia sempre encantou Sócrates que dizia: “se é 
o pensamento que ordena há-de ordenar tudo pelo melhor e 
pôr cada coisa no melhor lugar”… Que aconteça assim (e vai 
acontecer) com as “Cidades pela Paz”. O pensamento que as 
vai guiar há-de também ordenar tudo pelo melhor e pôr cada 
coisa no melhor lugar…

2.Inteligência artificial…

Por estes dias, falou-se muito em inteligência artificial em 
Vila Nova de Famalicão. No âmbito das comemorações dos 
10 anos do “Famalicão Made In”, um projeto dinamizado pelo 
Vereador Augusto Lima, no uso das suas competências como 
Vereador da Economia e do Empreendedorismo, realizou-se 
uma conferência sobre a inteligência artificial e sobre as suas 
implicações no desenvolvimento económico do Concelho e 
sobre as novas ambições que ela pode trazer para a indústria 
e não só.

Com muita pena minha, não pude participar nesta confe-
rência por um motivo justo: a Associação Gerações de que 
sou Presidente da Direção, fazia nesse mesmo dia, 22 de ou-
tubro, 25 anos de vida e, mesmo querendo, não pude estar. O 
“dom da ubicuidade” talvez só mesmo possa acontecer com 
a inteligência artificial.

Eu não sou um particular adepto da inteligência artificial, 
embora reconheça os imensos benefícios e vantagens que 
pode trazer a todos, na simplificação do tecido produtivo e 
no desenvolvimento económico. Fiquei a pensar naquilo que 
a Dr.ª Isabel Furtado referiu sobre um bloco de aço que pode 
ser transformado em agulhas e em equipamentos cirúrgicos 
e chegar até aos relógios suíços…

Na sua intervenção, falou da importância do conhecimen-
to através de uma barra de aço. “Pego numa barra de aço que 
custa mil euros – disse ela -  e sem grande tecnologia faço 
agulhas de costura e essa barra de aço vai valer 3 000 eu-
ros; evoluo um bocadinho e com a barra de aço faço agulhas 
cirúrgicas e essa barra de aço passa a valer 30 mil euros; 
mas se fizer maquinaria para relógios suíços de alta precisão 
passa a ter um valor de 300 mil euros. A matéria – prima é 
a mesma, a incorporação de inovação e conhecimento que 
coloco no produto é que é muito diferente e vai fazê-lo subir 
na cadeia de calor”. Muito interessante, dando que pensar…

Só que… Só que a inteligência artificial não ama, não faz 
carícias às crianças, não sabe o que é a solidariedade, não 
reage ao calor e ao frio, não sabe ser meiga, não sabe ser 
caridosa, não reconhece a amizade, a não ser que a man-
dem reconhecer tudo isto, mas sempre de uma forma artificial 
e mecânica. Os homens, as mulheres e as crianças serão 
sempre insubstituíveis naquilo que é genuinamente humano 
e que nenhuma inteligência artificial pode igualar ou superar. 
Eu até posso estar a ser “cota” à luz dos mais avançados 
nestes domínios, mas é assim que penso e é assim que quero 
continuar a pensar e a agir dentro das minhas possibilidades.

3.Voltando ao “Famalicão Made In”

Este foi efetivamente um projeto transformador para o 
Município de Vila Nova de Famalicão. As empresas que 
ajudou a criar, as tecnologias de ponta que “angariou” para 
o tecido económico concelhio, os apoios que concedeu a 
muitos jovens para poderem pôr de pé o seu negócio, os 
novos empregos que ajudou a criar e o desenvolvimento que 
trouxe a novas formações académicas da “linha da frente” 
são os testemunhos mais visíveis desse sucesso.

Eu não acredito que o Dr. Augusto Lima esteja a “inven-
tar” números…Filho de boa família, humano e rigoroso, não 
tem capacidade para esse tipo de “invenções”! Não é da-
queles que nos vende “banha da cobra” e os números que 
nos apresentou relativamente a estes 10 anos de vida do 
projeto não podem deixar de nos impressionar…	

Em 10 anos, o “Famalicou Made IN” apoiou e viu nascer 
400 startups, ajudou a criar 3 100 empregos, muitos deles 
especializados, e captou 350 milhões de euros de investi-
mento.

São números espantosos! É muito bom!
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O dia 25 de Novembro de 1975 foi um 
dos momentos mais tensos do processo re-
volucionário português, sendo considerado 
uma “dramática aventura” pelo então Pre-
sidente da República, o general Costa Go-
mes. Um ano e meio após a Revolução dos 
Cravos, que pôs fim a quase cinco déca-
das de ditadura, Portugal vivia um período 
de grande efervescência política e social, 
com as ruas ocupadas por manifestações 
e setores da economia, como a banca e os 
seguros, já nacionalizados. A reforma agrária avança-
va pelo Alentejo e pelo Ribatejo, refletindo as profun-
das transformações sociais em curso. Nesse contexto, 
o país parecia dividido em barricadas que se opunham 
e se confrontavam.

De um lado, estava a esquerda militar, influenciada 
pela extrema-esquerda e pelo Partido Comunista Por-
tuguês (PCP). Esse grupo dividia-se entre os “gonçal-
vistas”, ligados ao ex-primeiro-ministro Vasco Gonçal-
ves e ao PCP, e os “otelistas”, que apoiavam o militar 
Otelo Saraiva de Carvalho, líder do COPCON e um dos 
principais articuladores da Revolução de Abril, defenso-
res da “via revolucionária”. Do outro lado, os “modera-
dos” — compostos por militares e civis que rejeitavam 
o radicalismo e incluíam forças políticas como o Partido 
Socialista (PS), liderado por Mário Soares, e o Partido 
Social Democrata (PSD), de Francisco Sá Carneiro — 
buscavam evitar que a revolução tomasse um rumo ex-

tremista, preocupados com a possível esca-
lada para uma guerra civil.

Durante esse embate, Costa Gomes de-
sempenhou um papel crucial na tentativa de 
mediação. Do Palácio de Belém, ele atuou 
junto aos diferentes grupos, tentando conter 
um conflito militar direto que poderia arrastar 
o país para a destruição. O resultado foi um 
golpe militar liderado por forças mais mode-
radas que, com a anuência do Presidente, es-
tabeleceram uma direção mais estável para o 

país, moderando os ímpetos revolucionários e evitando 
uma guerra civil.

Em 2024, o Parlamento português decidiu oficializar 
uma sessão evocativa anual para lembrar o 25 de No-
vembro, após uma proposta do CDS-PP. Esse projeto 
foi aprovado com o apoio de partidos de direita e cen-
tro, incluindo o PSD e o Iniciativa Liberal (IL), mas com 
a oposição do PS, Bloco de Esquerda, PCP e Livre. A 
proposta para que a data fosse instituída como feriado, 
defendida pelo partido Chega, foi rejeitada por toda a 
esquerda e também pelo PSD, evidenciando a diversi-
dade de interpretações políticas sobre o evento.

A decisão parlamentar simboliza o reconhecimento 
do 25 de Novembro como um momento-chave na demo-
cracia portuguesa, equilibrando as comemorações do 
25 de Abril com o enfoque na estabilidade que o movi-
mento moderado trouxe ao processo revolucionário.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

“25 de Novembro: 
A aventura dramática que redefiniu 
o futuro de portugal”

Dia a Dia, por Mário Martins

Cidades pela paz...
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O Pavilhão Municipal de Famalicão engalanou-se, no pas-
sado domingo, para homenagear as conquistas desportivas 
de mais de duas centenas de atletas, técnicos, dirigentes e 
equipas desportivas do concelho, naquela que foi a IX edição 
da Gala do Desporto de Famalicão.

Dos galardões, destaque para a atribuição do “Prémio Ex-
celência” à AFSA - Associação de Futebol de Salão Amador 
de Vila Nova de Famalicão.

“É uma distinção que nos enche de orgulho. É fruto do 
trabalho dos dirigentes, treinadores, jogadores e adeptos” 
referiu o presidente da AFSA, Márcio Sousa, que deixou um 
agradecimento especial à direção que o acompanha, “pesso-
as que acreditaram desde o primeiro momento que era pos-
sível fazer mais e melhor (…) vamos seguir em frente e conti-
nuar a fazer um bom trabalho, que é esse o nosso propósito”.

O dirigente aproveitou o momento para também deixar 
uma palavra de apreço à Câmara Municipal pelo apoio dado 
à associação e pelo visível investimento no desporto. “Todos 
os anos temos visto uma evolução muito positiva, que tem 
permitido atrair mais atletas e com maior qualidade”, comen-
tou Márcio Sousa. 

Além do Prémio Excelência, foram também entregues ga-
lardões de júri ao Riba de Ave Hóquei Clube, que venceu na 
categoria “Associação/Clube Desportivo do Ano” e “Dirigen-
te do Ano”, ganho por Ângelo Lopes; a Mafalda Mesquita, 
do Grupo Desportivo de Natação de Famalicão, na catego-
ria “Atleta Revelação Feminino”; e a Gabriel Figueiredo, do 
Sporting Clube de Braga, na categoria “Atleta Revelação 
Masculino”.

Já a distinção de “Treinador do Ano” foi entregue a Hugo 
Azevedo, Selecionador da Seleção Nacional Sub-17 Mascu-
lina de Hóquei em Patins, a de “Árbitro do Ano” a João Pi-
nheiro, do Núcleo de Árbitros de Vila Nova de Famalicão, e 
o “Evento Desportivo do Ano”, escolhido por votação do pú-
blico, foi atribuído ao “Guinness World Records: Torneio 20.º 
Aniversário CX A2D”.

Nesta edição da Gala do Desporto de Famalicão, foram 
homenageados 215 atletas, técnicos, associações, clubes 
e dirigentes desportivos que receberam das mãos do presi-
dente da autarquia o galardão dos campeões, Famalicense 
D’Ouro, pelos títulos nacionais e internacionais alcançados 
em 34 modalidades desportivas na época 2023 e 2023/2024.

“São um enorme orgulho, um grande exemplo e uma gran-
de inspiração” afirmou Mário Passos, presidente da Câmara 
Municipal, sobre os homenageados. 

“Em Famalicão, temos a felicidade de ter um ecossistema 
desportivo em permanente crescimento, que tem contribuído 
para este sucesso dos nossos atletas e associações despor-
tivas”, o edil aproveitou o momento para enumerar alguns 
investimentos nesta área, como é o caso da nova Pista de 
Atletismo, em Talvai, a ampliação das Piscinas Municipais da 
cidade e o futuro Skate Parque de Sinçães, que se encontra 
em fase de conclusão e “que trará as valências necessárias 
para a prática da modalidade”.

Pavilhão Municipal acolheu cerimónia

IX Gala do Desporto 
homenageou mais de 200 
desportistas do concelho

Dar–as-Mãos reúne em 
Assembleia Geral da

A Assembleia Geral da Associação Dar-as-Mãos, sob 
a presidência de D. Jorge Ortiga, vai reunir no dia 29 de 
novembro, às 17h30, na sua sede, na Avenida Marechal 
Humberto Delgado.

Para análise e votação pelos associados vão estar o 
Programa de Ação e Orçamento para o ano de 2025, a 
avaliação do processo de candidatura ao projeto “CASA”, 
a autorização da aceitação da doação de duas frações 
autónomas em benefício da Dar-as-Mãos e outros assun-
tos julgados de interesse para a instituição. A Associação 
apela à participação de todos os associados.
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Jorge Paulo Oliveira 
questiona Governo sobre 
Posto da GNR de Famalicão 

O deputado famalicense 
eleito pelo PSD à Assembleia 
da República, Jorge Paulo 
Oliveira questionou esta se-
gunda-feira o Governo sobre 
o Posto da GNR de Vila Nova 
de Famalicão instalado num 
edifício que considera estar 
“muito degradado, disfuncio-
nal, que não serve a GNR, 
nem as populações”.

O parlamentar diz que o 
Posto da Guarda Nacional 
Republicana, na cidade de 
Vila Nova de Famalicão, fi-
cou “incompreensivelmente 
de fora da Lei de Programa-
ção de Infraestruturas e Equipamentos 2017-2021”, justificando a sua posição com a circuns-
tância de se tratar de um equipamento “sem condições mínimas de acessibilidade, sem con-
dições mínimas de funcionalidade e sem condições mínimas de comodidade”.

Jorge Paulo Oliveira, que intervinha no âmbito da audição de especialidade do OE de 
2025, da Ministra da Administração Interna, recordou que o Posto está instalado num “edifício 
contruído na década de 40, para servir de cadeia da comarca, adaptado na década de 70 
para o ensino secundário e inaugurado como Posto da GNR, fez ontem, exatamente 35 anos” 
não tendo, desde então, recebido qualquer intervenção infraestrutural, mas apenas pequenas 
intervenções. “O edifício está muito degradado, é disfuncional e, portanto, não serve a GNR. 
Não servindo a GNR , não serve as populações” concluiu.

A Câmara Municipal disponibilizou-se para encontrar uma solução, que pode, inclusiva-
mente, passar pela cedência de um terreno, propriedade do município, para a construção de 
um edifício de raiz.

Para o Deputado do PSD esta solução “pode ser um bom ponto de partida, mas carece 
de uma decisão da tutela” quanto à opção pela requalificação do atual edifício ou construção 
de um edifício de raiz num novo espaço. “É dessa decisão, é desse primeiro passo, para que 
outros possam ser tomados, que os famalicenses estão à espera” atirou Jorge Paulo Oliveira.

Em resposta, Telmo Correia, Secretário de Estado da Administração Interna, esclareceu 
que o Posto da GNR de Famalicão não está Lei de Programação, porque não foi sinalizado 
como prioritário pela própria GNR, mas admitiu, na sequência da intervenção do deputado 
famalicense, revisitar a matéria para equacionar a sua inserção.

CIOR promove visitas 
de estudo para preparar 
futuro dos alunos 

No decorrer do mês de 
outubro, os alunos de dife-
rentes turmas e cursos da 
Escola profissional CIOR 
participaram em várias vi-
sitas de estudo como pro-
cesso e dinâmica pró ativos 
de aprendizagem de acordo 
com os programas de dife-
rentes disciplinas e como 
momentos proporcionadores 
da interdisciplinaridade.

“Porque as aprendiza-
gens não se podem limitar 
a contextos de sala de aula, 
laboratórios e oficinas, as vi-
sitas de estudo, com tudo o 
que envolvem e mobilizam em termos de organização, programação e planeamento, são tam-
bém momentos propícios para múltiplas vivências, sensibilização e motivação, aspetos fun-
damentais no processo de ensino/aprendizagem”, assegurou o diretor pedagógico da CIOR, 
José Paiva. Este responsável da escola relevou ainda a importância das visitas de estudo 
para o aprofundamento de competências, capacidade de autonomia dos alunos e promoção 
da cidadania.

Neste contexto, no passado dia 17, turmas dos cursos de Animação Sociocultural, Técnico 
Auxiliar de Farmácia, Eletrónica, Automação e Comando e Instalações Elétricas efetuaram 
uma visita às instalações fabris da Renova e à nascente do rio Almonda, em Torres Novas, 
onde testemunharam as avançadas tecnologias, automatismos, sistemas de supervisão e 
sustentabilidade ambiental que fazem da Renova uma referência

Ainda neste dia, alunos de uma turma do curso de Animação Sociocultural realizaram 
uma visita à Instituição famalicense AFPAD/ Associação Famalicense de Prevenção e Apoio 
à Deficiência onde conheceram esta  Instituição e tiveram a oportunidade de interagir com 
os  seus utentes, vivendo momentos de troca de conhecimentos, de muita diversão e de boa 
prática inclusiva.

Alunos do curso Técnico Auxiliar de Farmácia, no dia 28, rumaram até Coimbra, onde 
visitaram o Laboratório Chímico e Físico, o Museu de Curiosidades, o Jardim Botânico, o 
Museu Académico e as instalações da Faculdade de Farmácia da Universidade, onde foram 
realizadas atividades práticas. Por sua vez, alunas do 12º ano de Animação Sociocultural, 
visitaram a Biblioteca Joanina, o Palácio Real, a Capela de S. Miguel, o Jardim Botânico e 

outros monumentos da cidade.
Por fim, na passada semana, alunos de turmas dos cursos 

de Animação Sociocultura, Mecatrónica Automóvel, Instala-
ções Elétricas e Desenho de Construções Mecânicas dirigi-
ram-se ao Museu do Holocausto do Porto, espaço/momento 
de memória, no âmbito das atividades do Clube Europeu, 
Alunos do curso de Mecatrónica Automóvel visitaram, na Ex-
ponor, mais uma edição da Expomecânica



A 10.ª edição do Famali-
cão Dança decorreu no pas-
sado sábado, e voltou a reu-
nir em Famalicão “a fina flor” 
dos protagonistas nacionais 
e internacionais das cate-
gorias Latinas e Standard. 
A cerimónia de inauguração 
do evento, que contou com a 
participação de mais de 250 
atletas, contou com a pre-
sença do Secretário de Esta-
do do Desporto, Pedro Dias, 
e do Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos. 

Pedro Dias deixou rasga-
dos elogios à organização 
da Gindança e ao Município 

de Famalicão. O responsá-
vel governamental acredita 
que eventos como este aju-
dam na “promoção da práti-
ca desportiva”. Pedro Dias 
apontou ainda o Município 
de Famalicão como um mu-
nicípio “muito ativo”, exemplo 
que gostaria de ver replicado 
nos restantes municípios do 
país.  

Já o Presidente da Câma-
ra, Mário Passos, lembrou o 
trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido pelo município 
nesse sentido, enumerando 
os vários programas despor-
tivos municipais destinados 

a toda a população e os in-
vestimentos em curso com 
vista à melhoria do parque 
desportivo concelhio. 

Recorde-se que, este 
ano, o Famalicão Dança 
incluiu o Campeonato do 
Mundo Juventude nas Dez 
Danças, prestigiada prova 
da Federação Mundial de 
Dança Desportiva (WDSF - 
World DanceSport Federa-
tion). Acolheu também a 6.ª 
prova do Circuito Nacional de 
Dança Desportiva em latinas 
e standard, atribuída pela 
Federação Portuguesa de 
Dança Desportiva (FPDD). 
Esta foi a última prova do 
circuito da época desporti-
va, com o apuramento dos 
resultados finais do circuito 
nacional 2024.

O evento já posicionou a 
cidade no mapa da Dança 
Desportiva, tanto no plano 
nacional, como internacio-
nal. Para além do apoio do 
Município, a prova organi-
zada pela Gindança contou 
ainda com o apoio do Muni-
cípio de Famalicão e do Ins-
tituto Português do Desporto 
e Juventude.
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Secretário de Estado do Desporto marcou presença na abertura da prova

“Fina flor” da dança nacional e mundial 
pisou o palco do Famalicão Dança

Requalificação da PSP, 
finalmente, avança

Esta terça-feira foi assinado o auto de 
consignação das obras de reabilitação da 
esquadra da Polícia de Segurança Pública 
(PSP) de Famalicão. 

A obra, que implica um investimento 
de 1,3 milhões de euros, será realizada 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão na sequência de um contrato 
interadministrativo com o Ministério da 
Administração Interna (MAI) e a Polícia de 
Segurança Pública, que assim delegaram 
ao município a expensa do investimento, 
sob condição de ressarcimento posterior. 
A empreitada, adjudicada à empresa Famaconcret, tem um prazo de execução de 450 
dias. 

A intervenção, há décadas reivindicada, prevê a requalificação total do edifício que con-
ta já com mais de trinta anos. Entre os trabalhos previstos, destaque para o tratamento 
das fachadas, a substituição de caixilharias, a renovação de revestimentos interiores, a 
remodelação de espaços que permitirá transferir a entrada ao público pela Av. 25 de Abril, 
a substituição de infraestruturas hidráulicas, entre outros. 

Chegou a estar calendarizada para 2018, pela Secretária de Estado da Administração 
Interna, Isabel Oneto, do Governo de António Costa, mas acabou por não avançar até que 
foi selado o compromisso entre município e Estado, em fevereiro de 2023, implicando a 
entrega do processo à Câmara Municipal. Em dezembro desse mesmo ano o executivo 
abriu concurso, e o processo culmina agora com a adjudicação. O arranque das obras, de 
acordo com o executivo, será imediato.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES



Crianças, pais e avós 
põe mãos à obra 
para fazer doces 
de Outono na Gerações

As crianças, os pais, 
os avós e os seniores 
mobilizaram-se e “en-
cheram” a Associação 
Gerações de marmelos 
e de abóboras. Depois 
uniram esforços e sa-
beres e começaram 
a confecionar doces, 
compotas e marmela-
das, doces típicos des-
ta quadra outonal.

Desde o passa-
do dia 11 que estão à 
venda, a preços sim-
bólicos, em recipientes 
muito bem decorados, 
trazidos também pelas 
crianças e pelas famílias, a marmelada tradicional, a geleia 
de marmelo, o doce de abóbora, abóbora com coco e abóbo-
ra com noz que, de acordo com as notícias que vão chegando 
à Gerações, fazem a delícia de todos.

Esta é mais uma atividade intergeracional que a Gerações 
leva a cabo e que envolve as crianças e os mais velhos, numa 
mistura de saberes, e neste caso de sabores, que deixa todos 

muito entusiasmados.
A intergeracionalidade faz 

parte do ADN da Associa-
ção Gerações que aproveita 
todas as oportunidades e os 
momentos mais adequados, 
para que esta transmissão 
de saberes e conhecimentos 
esteja presente na vida de to-
dos, sobretudo das crianças.
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CARLA MANUEL LAVRADOR MARTINS CORREIA
NOTÁRIA

Cartório Notórial de Vila Nova de Famalicão

=EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO=

---CERTIFICO para efeitos de publicação, que, por escritura de justificação para  estabele-
cimento  do trato  sucessivo,  outorgada  hoje, e iniciada a folhas cinquenta e três, do Livro 
de Notas para Escrituras Diversas numero DEZASSETE-L, deste Cartório Notarial em que 
foram outorgantes:
---MARIA DE FÁTIMA MARTINS CORREIA DA COSTA, NIF 185 509 401, solteira, maior, 
natural da freguesia de Vilar Seco da Lomba, concelho de Vinhais, com residência habitual 
na Rua Vilar Maior, n.° 53, na união das freguesias de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela, no 
concelho de Vila Nova de Famalicão. ---------------------------------------------------------------
---Declarou a outorgante que é dona e legítima possuidor a, do seguinte imóvel: --------------
---URBANO, sito em Torre, em Vale S. Cosme, na união das freguesias de Vale (S. Cosme}, 
Telhado e Portela, no concelho de Vila Nova de Famalicão, composto por casa térrea com 
duas divisões, com a área coberta de cento e um vírgula setenta e cinco metros quadrados e 
descoberta de mil cento e cinquenta metros quadrados, a confrontar do NORTE com Joaquim 
Pereira, do SUL com Alberto Matias Ribeiro, do NASCENTE com Manuel Simões Alves, do 
POENTE com proprietário. -----------------------------------------------------------------------------
---Que não está descrito na competente Conservatória do Registo Predial, e está inscrito na 
matriz respetiva sob o artigo 246, que teve origem no artigo 107 da extinta freguesia de Vale 
(S. Cosme), com o valor patrimonial tributário de 16.199,40.---------------------------------------- 
---E que entrou na posse do referido prédio, no ano de mil novecentos e noventa, por en-
trega material feita em cumprimento de contrato verbal de DOAÇÃO, em que foram doadores 
Maria Amélia da Costa Martins e Luis de Sã Correia da Costa, casados sob o regime da co-
munhão geral de bens, residentes que foram na Rua Vilar Mator, n° 53, na referida freguesia 
de Vale (S. Cosme}, não tendo sido possível formalizar a projetada escritura de doação. ------
---Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime o seu direito.-------
---Que, dado o lapso temporal decorrido, desconhece quaisquer outros ante possuidores aos 
já referi dos e demais dados de identificação dos mesmos.-----------------------------------------
---Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuído o dito prédio, desde aquela data, 
exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e 
encargos, cuidando da sua conservação, manutenção e limpeza, procedendo à sua utilização, 
tudo sempre com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecida como sua dona 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, posse que adquiriu e 
sempre exerceu pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à vista e com 
o conhecimento de todos os interessado s e sem oposição de ninguém, e, tudo isto, por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS.---------------------------------------------------------------------
---Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquirir o dito prédio por USU-
CAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios 
normais. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
---Está conforme o original na parte transcrita. -------------------------------------------------------
---Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão da Notória Carla Manuel Lavrador Martins 
Correia, aos onze de novembro de dois mil e vinte e quatro.-----------------------------------------

A Notária
Carla Manuel Lavrador Martins Correia

Conta n.° 2024FAC0O3/ O Povo Famalicense, 13 de novembro de 2024

Concelhia 
do PCP 
elege 
delegados 
ao XXII 
Congresso 
do PCP

A coordenação concelhia 
do PCP de Vila Nova de Fa-
malicão elege os delegados 
a levar ao XXII Congresso 
do partido. A votação ocor-
re no próximo sábado, pelas 
15h00, no auditório da União 
de Freguesias de Calendário 
e Vila Nova de Famalicão.

De acordo com o partido, 
o XXII Congresso está a ser 
preparado com “uma profun-
da ligação à realidade, às 
dificuldades e injustiças que 
marcam o dia a dia do povo”,  
e tem como lema “Força de 
Abril, tomar a iniciativa com 
os Trabalhadores e o Povo, 
Democracia e Socialismo”.
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Na última semana assistimos a um trágico acontecimento: cerca de 200 mortos confir-
mados e dezenas de desaparecidos, devido ao temporal que se abateu sobre a região de 
Valência, em Espanha. Das maiores tragédias dos últimos anos na região, não podemos 
ignorar a evidência das alterações climáticas que estão na ordem dos nossos dias. Por 
muito que certos indivíduos queiram contrariar aquilo que a ciência nos diz, esta será uma 
das maiores provas dos últimos anos de que, efetivamente, as alterações climáticas são 
uma realidade e são a consequência mais desastrosa de anos de ausência de políticas 
ambientais, que não têm em atenção as emissões descontroladas de gases de estufa, da 
poluição dos oceanos ou da destruição da fauna e flora com fins lucrativos. 

E não deixa de ser irónico que o recém-eleito presidente dos Estados Unidos da Améri-
ca, Donald Trump, seja abertamente negacionista em relação às mudanças climáticas que 
afetam o planeta de forma catastrófica. A nação que se considera “dona do mundo” tem, 
agora, como líder, alguém que nunca irá olhar para esta problemática com a urgência que 
deveria ser tratada e que ignorará quaisquer que sejam os sinais de que isto está aconte-
cer com o mundo. Relembro que no seu primeiro mandato retirou os EUA dos acordos de 
Paris, que tinham, exatamente, como objetivo dotar de políticas ambientais os países inte-
grantes. E, já agora, também não deixa de ser irónico que o povo norte-americano tenha 
votado massivamente num candidato machista, misógino, racista, desrespeitoso para com 
os seus adversários políticos, envolvido em escândalos sexuais, implicado em casos de 
corrupção de milhões de dólares e de incitamento ao ódio. Fanatismo e pensamento crítico 
nunca ocuparam o mesmo espaço. Parece que a inteligência, a reflexão e o bom senso se 
ausentaram daquele país. Resta-nos aguardar e verificar se a guerra na Ucrânia irá efeti-
vamente terminar, como afirmou Donald Trump durante toda a sua campanha. Gostaria é 
que tal posicionamento se estendesse ao conflito no Médio Oriente, mas parece-me que há 
vidas que têm mais valor do que outras. Quantas mais crianças precisarão de morrer para 
que o mundo acabe com a guerra em Gaza? Aliás, no relatório da ONU consta que cerca 
de 70% das vítimas, nos últimos seis meses, são mulheres e crianças, apontando que Isra-
el tem usado armas de grande alcance em zonas densamente povoadas, como campos de 
refugiados, o que, claramente, suscita sérias preocupações quanto a potenciais crimes de 
guerra. Para além disto, outro dado alarmante é-nos transmitido pelo Alto Comissário das 
Nações Unidas para os Direitos Humanos, referindo que o grupo etário com mais vítimas 
mortais neste conflito é o dos 5 aos 9 anos de idade.

Somos demasiado pequenos perante os interesses económicos, a guerra é, de facto, 
muito lucrativa.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Pequenos perante a força 
da Natureza e 
dos interesses económicos

A propósito de uma garraiada realizada 
em Gondifelos no passado mês de Agosto

PAN acusa Câmara 
de “omissão de informações” 
e CADA dá-lhe razão 

A Comissão de Acesso aos Documentos Administrativos (CADA) deu razão à Comis-
são Política Concelhia do PAN de Famalicão, no seguimento de uma queixa apresentada 
pelo partido no âmbito do acesso à informação e demais documentos relativos à realiza-
ção da garraiada em Gondifelos, no passado mês de agosto.

O PAN solicitou, quer à Câmara Municipal, quer à Junta de Freguesia esclarecimentos 
sobre a legalidade do evento, nomeadamente em relação à licença municipal, às devidas 
autorizações da Direcção Geral de Alimentação e Veterinária e presença de veterinário no 
local, informações essas que “não foram prestadas”.

Paralelamente, o partido considera fundamental saber qual o custo associado à reali-
zação deste evento “que coloca em causa o bem-estar animal” e expõe crianças e jovens 
a uma prática que “normaliza a violência e maus tratos a animais”.

“Iremos continuar a lembrar que deu entrada, em 2019, uma petição na Assembleia Mu-
nicipal que visava o fim de qualquer espetáculo tauromáquico no nosso concelho. O que 
se nota é que a maioria PSD/CDS além de ignorar este facto, continua a apoiar, com di-
nheiro público, eventos que promovem práticas cruéis com animais”, acusa Sandra Pimen-
ta, representante do PAN Famalicão, acrescentando, “ainda por cima, recusam o acesso a 
documentos administrativos. Será caso para questionar, se têm algo a esconder”.

O partido considera que “está na hora do executivo entender que gere bens públicos 
e que tem obrigação de prestar contas, seja no acesso à informação, em geral, seja na 
forma como gasta o dinheiro dos contribuintes”. 

Gala do PS assinala “50 Anos 
de Abril, 50 Anos de Militância”

No dia 19 de novembro, o Teatro Narciso Ferreira será palco de uma 
Gala do PS, destinada a homenagear os militantes com 25 anos e 50 
anos de militância.

João Soares estará presente nesta iniciativa com intuito de homena-
gear os militantes de Vila Nova de Famalicão, no ano em que se come-
moram os 50 anos de Abril e a poucos dias do centenário do seu pai, 
Mário Soares. 

Este evento pretende  destacar cinco décadas de dedicação e com-
promisso com a liberdade, num evento que homenageia os valores de 
Abril e celebra meio século de militância socialista.  Eduardo Oliveira, presidente da Comis-
são Política, refere a propósito que esta “será uma noite especial para recordar as conquis-
tas e renovar os nossos compromissos, unidos por um futuro mais justo e democrático.“ 

PS mantém ideia de um novo 
Hospital para Famalicão 

O Partido Socialista quer que seja criado um 
movimento cívico para reflexão e debate aobre a 
construção de um novo hospital público em Vila 
Nova de Famalicão. O movimento, aberto a todas 
as forças políticas com implantação no concelho 
e à sociedade civil famalicense, já havia sido pro-
posto e volta a ser reiterado por Eduardo Oliveira, 
líder dos socialistas famalicenses e profissional de 
saúde.  

“Conheço a realidade há muito sentida e vivida 
na Unidade de Vila Nova de Famalicão do Centro 
Hospitalar do Médio Ave, pelo que, enquanto pro-
fissional de saúde e responsável político, tenho pugnado pelo reforço da capacidade insta-
lada, pela dignificação dos seus profissionais e pela melhoria das respostas e alargamento 
da oferta do Serviço Nacional de Saúde que serve a comunidade famalicense”, afirma.  O 
presidente da concelhia famalicense do PS diz que a construção do novo hospital “não pode 
esperar” e pede urgência no início da obra que vai melhorar os serviços públicos de saúde, 
não só do concelho de Famalicão, mas também do território do Médio Ave que integra, tam-
bém, os concelhos de Santo Tirso e da Trofa.  

A proposta para a criação de um Movimento Cívico foi apresentada no passado em reunião 
do executivo camarário e foi recusada pelo atual presidente da Câmara. O Movimento Cívico 
deve agregar as Juntas e Assembleias de Freguesia, o movimento associativo concelhio, as 
instituições  particulares de solidariedade social, as empresas, as organizações sociopro-
fissionais e os agentes sociais ligados à saúde que servem a comunidade, para que, com o 
respaldo institucional e o envolvimento da Câmara Municipal de Famalicão, seja possível con-
sensualizar um plano estratégico que viabilize a concretização do grande objetivo de equipar 
o nosso concelho e a região com um hospital de última geração, sempre tendo em conta as 
necessidades atuais dos famalicenses em matéria de cuidados de saúde e fatores como a 
qualidade de vida dos famalicenses, a demografia e a atratividade do território. 

PS acusa a Câmara 
de contaminar Rio Pelhe 
e exige a resolução dos 
problemas de saneamento

O PS exige que a Câmara de Famalicão “re-
solva imediatamente, e de uma vez por todas, o 
problema da poluição do Rio Pelhe e da rotura 
das condutas e coletores de saneamento, sobre-
tudo nas zonas de S. Cosme do Vale, Famalicão, 
Antas,  Calendário e Esmeriz, entre outras fregue-
sias”.  A situação, afirma, “tem vindo a agravar-se 
de dia para dia, havendo mesmo descargas feitas 
por serviços camarários”. 

O vereador Sérgio Cortinhas denunciou as des-
cargas poluentes no Rio Pelhe, provenientes das 
oficinas municipais, donde são lançadas águas 
sujas e contaminadas, com cor e cheiro nauseabundo, que são encaminhadas para o leito 
do rio (ver foto em anexo, de 1 de novembro de 2024).  Considerou intolerável que a Câmara 
Municipal, entidade que deveria zelar pelo bom ambiente e pela boa preservação dos recur-
sos naturais no território famalicense, seja uma das responsáveis pela deterioração desses 
mesmos recursos.  

Tanto o presidente da Câmara como o Vereador do Ambiente “admitiram as descargas po-
luentes no rio Pelhe, provenientes das oficinas municipais, mas não apresentaram uma expli-
cação cabal para o sucedido, nem se comprometeram a resolver o problema imediatamente”. 

“Mas outro problema grave neste rio são as descargas poluentes provenientes do sane-
amento público”, sublinha o PS em nota de imprensa, acrescentando que “o Rio Pelhe é o 
único rio integralmente famalicense que tem sido objeto de várias descargas poluentes, com 
particular incidência de esgotos que transbordam das  condutas de saneamento público na 
cidade e nas imediações, como aconteceu há cerca de uma semana, junto ao Moinho de S. 
Marçal, em Esmeriz” (ver foto em anexo, de 31 de outubro de 2024).  As descargas “têm sido 
frequentes e deverão continuar, devido à rotura e incapacidade da rede de saneamento que, 
como defendeu o vereador do PS, “está obsoleta e precisa de uma intervenção urgente”. Uma 
obra que, segundo referiu, deve ser inscrita nas grandes opções do plano e orçamento para 
2025 e avançar quanto antes.



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
13 de Novembro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000

RELAX

ALUGA-SE
Pizaria no centro 
comercial D. San-
cho I. Junto à Loja 

do Cidadão.
TLM.: 964 566 894

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MODELISTA/CAD
Para Marca Internacional de Vestuário Feminino

  Área de Vila Nova de Famalicão 
 
  REQUISITOS NECESSÁRIOS:

- Experiência comprovada em modelagem no
SistemaCAD; 
- Experiência comprovada na elaboração de planos 
de corte; 
- Experiência comprovada na elaboração de 
modelagem manual (moldes, graduações, etc.)
- Experiência comprovada em desenho manual 
e informático; 
- Conhecimentos no processo produtivo, malhas 
e estampagem; 
- Facilidade criativa e de concretização de desenhos. 
 
Responder apenas se corresponder ao perfil solicitado.

Entre em contato através do número 
+351 252 501 300  ou envie CV 
para rh@confeccoesavila.pt

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RECRUTAR
Estamos a recrutar 

pessoal para
ajudante de 

cozinha e sala.
TLM.: 966 913 372

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183




